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A ~poca dftdefesa de p08iç~es na oult~
ra jR passou. ViVAmos nas univArsida-
dos uma nova fpsa: de cnlabor~çio; de
discussão conAtrutiv~ ~ leal; de pos-
quisa~; de v8rificaç~o da~ A8mGl~anç~s
ou dis8emelh~n«Rs de tGoril=tp;faR·o; de
procura d~Aint8r~peqda da verdadp,nnde
qu~r qU3 se apr~p~ntG. A c~pacidqd~d~
::\c(31tqr novos porrt os d,~vi~tqJ mais a~
pIos, 0 o rGcOnhecim0nto dOA 11mit~R10
connec í.ment.o,qualific'3Jno homem de 8S

})'fritomoderno - livre das paixões c
ressentimentos. ~ do amor superior da
v~rdade que nn ace a irmanaçã-C" dOA ho-
mens ,
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I - PR0P(\SICÃ(\

~8te trabalho tem por finalidade preo!pua
a necessidade da criação de uma escola superior de
fundada nas novas conquistas da cultura.

Reconhecendo a C('Implexidad('ldo pr-ob l.ema , propC;~
se o autor~ entretanto, neste trabalho, fundamentar a ne-
cessidade da criação de um at~lier aut~nomo de pesquisqs
de desenho, no qual coexistiriam variadas formas objet!

~ ,VaS de expressao c('InseqaenteB ao clima de respeito ae pe~
Bonalidades artísticas dos educandos que a atividAde do-
cente importa (1).

A ~ ,- ,"~oda forma9ao educRtiva visa a lib8raçao; a c~- ".,pacidade de criar por- si, pois. que sem isto nao haverA.a~
". •...•.tentic A.educ aç ao".

L.Filho.

expor
arte
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PRELIMINARES

~'Indicado pelo Imperàdor par a reger k réc~m- criada oadeLr-a
e Histbrla da Ar'te (1854). Manuel de Aràuj oPÓ~to-alegÍ'ej (!onfo!:
e nos relata Adnlf~ Morales de Loe Rios FIlho; escreveu'quec

"~le .er-a aã nda o mesmo homem com as, meámas idéi áS e lÁ não
a com intenção de enganar o gover-no e o públiôo eom exposições ~
Lí.cas que nada e í gní r'ã cavsrn de real;' seu tim era mais modesto "
ais patri~ticC', mais sólido: cuidar do ensino e estabelecer-,'lhe

"a base permanente e progressiva; substituir o metodo imitativo
" 'elo metodo racional, fazAr criadores em vez de copistas". Adolfo

orale~ de Los Rios: "0 enBirio artf~tico: subs!din para a sua hi~
bria (1816-1889) ", pag, 29~h O Preâmbulo é de 1938.

fn"" ;. , - d"'rao profeticaa palavras merecem a admí.r-áç âo do autor e,!;L'

trbalhó.
Na célebre sessão da congrega9ão da Academia das Belas Ar
27 de Setembro de 1855" entre out r as , pergunta Porto-ale -

"Addescioberta da fotografia foi útil ou per'rri cI oea ~ pig
ura? E se ela chegar a impí'im&r com a fidelidade com que imprime

, as formas monocr-omamente, que BP,r~ da pintura e mor-meribe dos r9~ ,
tlstas e paisqgistas"? (2)

A,eoosão do "mod er-nd emo" t'ni entre outros aap ec'tos are!.,
neta hiét~rica a esta perguhta antecipada.

R~confortB lignr-me a eSRa figura pela nbtenção de um pr1
mio oferecido pelo senhor Manuel de Araujo Porto-alegre Filho ao
aluno que em 1946 mais se distinguisse na aula dA .hnatomla Art:fs-
tica da Escnla Nacinnal de Belas Arte8~

P,B,recs-me que estou deeH)obrind0 na figura de PC'lrto-alegre
o pai espiritual das minhas inqúieta90ea pedag6g1cC'l-artfeticae •
NãCl é de hoje @. pr-eocupaçjio de atualizar (\ ens í no art!stlcn;J89-+M'
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DESENVOLVIMENTO
(parte anall tica )
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A - INTRC'DUçÃe

'. . i"Por 8UQ naturszn, ~ EstRd~ nqo Geta Jnm~lS m~
ne ~Of\ Arr08 03 squ Ívocos de 8:3UP 9.g-:>ntf)8; como

,
font8 de> autorLiBd,,", t~n'1,"" !1 m"lntnr formulqp 'iEl
Gstabili1!)·1.'') aoc â e.L, o proc8sfloR' técnicos muitas
"vezos per3mptos, qU8 a r~tina dos burocrat~ con
88rVf:1.. Em cl"'n8,')quGnci~, '9 -::l'lUCf.'l~R.olimitan.A. 00

pOdGrdo Estado ~~rc18ria a C~pqCijRc1e do pprca-
bf3r G, aã nd a, mais, de ant over- 9.8 rnurtanç s.s so ...
ciaia; e, com is eo, as Lns t â tui~ões oc1ucR.tivas

dupLamcrrt e p"3rd'3riHm »m r:flci Ância". Lour(mç~ Fi
lho - "O ensino particulRr G o.Estado~. Revis-
ta BrR8il •."irR de EstUc1C'1SPAd<=lgógicC'l8, vol. XII,
. Jan8iro-Abril, 19LI-8,· nº 32.

Os mod or-nos muaous elo Rrtn8 dA Sq(\ Pau Lo 8 Rio, ins-

particulqrefl - (o prim~irC'l com bin,nais j~ inicia1qe qU8
sm f'GUvigor) - r'lstão 918r.tnno.o P,S ~'1Utori(l!'>.r1~8nRra a n·"lCAS-

dq atuBlizaç~o do nnsino artístico, n~r e8s~nciq 8018tivo A.
'Iltive. (O valor educ a t âv o , tnrf.lpÂutico n.A.RrtA cC'lnstitu~ nutro
li) •

Se o govArno r8conh8cn duas tend8ncias artlsticas em
salões nA.cion~i8 dê) arte um rnodrlrno (3) P,' outro acqdê-

(Emb ,,,,,)..,
ora ao nosso v(~r artl'l 8. uma n0.tril'l. eo - por- que na o re-

R. nec ee eLd ade , no momonb o , c1Gc08xi8t~nciB d e duas es co las ,. .

iC8 uma, como tAm sido a Escola N9.cional dA B()lqs Artes, e ou-

estrutura e f'unçjio moder-no s ? (4) Com a inflti tuiç:~o do SAlão m,Q

Lcou lmpl{ci to o r-ec cnhec í.mentio, pe Ln s aubor-Ldad P'f'I, do movi -

moderno das qrtAs plRsticqa.

Uma realidQc1e ou um= nCC,3f3fl idane nao pode por muito
Sf3r desconhecida. A Art8 mod.er-na Á uma realidCJdr;(5), é uma nA-

ado; Art8 é nec ees idA.de individual G coletiva, porias o o govp!:.

esfera da educação principalmente, dnv o dar--Lhe a aten~ão que

A necespidAde da CriA,çRO de um edifício escolar mod8rno fu~
(Por C']U8não na cidqd8 unlv~r8it~riA?) "nele 88 nr-oce s se a ati

e peaquí.s ador-n e cr-Lador-a dOR jO'lr"ns pr8d8F\tinadnf' ~s . grFlndAB

zaçõos art!f\tica8 r('3pr'-1sr;ntativps dC'lB t0mpns que cor-r-em, tende

dia. se trrnnr m~if\ pr0m0nt8. NRo ê a 8f1colq umo institulçãn
fi serviço d a comunidade? Uma visn.o impqrcial 8 SC'lcicHógicf:l da

de brasil~ira demonstra o qU0 vlmC'lS GsórevendC'l.
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&1 re~Grço dA id.Gia dl3.nectssidade de se aceitar a
iR de vl3.riad13.sform~s objetivas de artp, esclareced~r8~
Igunas idéiaf'.de Mar gar-ot Mead expe nd â.das no con j un tedo
(I e tf'>JJ1perffil1ent~"(~d~Ltorial-Abril - BU8n~s Ai r-e e 1947):

"Uma civili ZRÇ '9.0 pnderia evi tqr guiar- Ae p or- catAg~
o~mo idRde, sexo, ruça ou pnsição hereditária em uma f~

em l~ar de eApecializar a persnn8.1idade segund~ dire9Õ8s
ae, reconhecer eduanr 8 ter um lugar para cC'ndiçe-es tem
i I' Ae multiplaa e divArgentee. PC'deriq construir sobre as
pot~ncialidades que na qtualidRde int~nta extirpar ar-

ente de algumas crianç13.Re criar artificialmente em nu=

"Se qui sermos uma cultura rLc a em valor 8S cont.ras -
reconhecer tôdl3.a escala das potencialidades hum~
assim uma ('('nstru_ç~.~<>nc1<31menos arbitrÁ-ria, na

qualidade humana encontre o Lugar' que lhe c()rrAsnnnda".
A psicologia educ acd ona L, por sua vez, r-ev eLa-ncs (JIe:, .

!tA educt:içãopret8nde 88r, assim, uma "'iJ8cnic'3., s.
nada tanto em suas condiç0ea e possibilidades sociaisq~
duais. A ação educa tiva tem de raspei tar e fav()r~l?reSSRB
vitais, aprovGitando-as da fiGlhnr forma, para plenitude
- ~ 1 1'", I' .' iao e e a, porem, setr.;ud..-1J.rjnt3binl(\gica, como J a se v u

B - DA NECESSIDADE DE RESP~IT~-S~ AS r~R-
SrNALIDADES DC'SEDUCAND0S.

"Pouco v aLe a cópia dn que se vê. TI: simples enu
meração. Também a cl~8crição feita na tela é dA-
ficiente. S~ vale a evocação, o sugerir o que
se não POdA ver, pela sua grandeza infinita! a-
brir portas ~ visão interior; criar as relaçe-es
entre (\ser pensante e a8 criASs inanimqdas.São

I'os valnres subjAtivnR qu~ cnntam. E pela lmagi-- /'n~çanJ que e umq poderosa reRlidade como quer
Bnutroux, que criqm(\s ~u fazemos vir ao n~sR~~
tendimentoy a eterna harmonia misteriosa". "Na
obra de arte o que mais conta, (\qUA vqle atra
vÁs do tempo) é a afirmaçqn do indiv lduC"'. ci-
tsç0es da obra d.~~rnf>F18xa Ribpiro - "Rubens
e os Flarneng~s'!~.pg. 28, 77.





9 •.

I de ordem social, onde interessa a expqn8ão de capacid~
ões e interêese~ de cadq indiv!duo, no sentido de m~lhor
,... i \ -t~ a existencia oolet va, e a expreesao, em cada um, de

nalldRde ~til e r-eepons aveã, O educ and o MO é um SAl" mar
~ , ,que reage, como SAl" vivo e como pessoa; ele tende a ala pr::

agressiva liberayão em fRoe dOEI agsnt.ee edu ost í.vos, a, na
" •...est~s serao tanto mais eficientes, quanto maie depressaee,nos nacessarios". Lourenço Filho - Psicologiq EducAcional

••poetilae, curso de Didatica - 1952.
"A personilidade cr"mo tal deve ~er reconhecida de todos
e no pOBs!vel reconhecida em cr"ndlç~eB de igualdade. A

C'\ morRl relativo a Lsso é universal". Willian F .Kilpatriolt
Lon 80cial de la 8scuela".. Los ada - 48,. edlçãr"- pag. 37.

~.- Em Arte o respeito a8 pesEloas traAtlz-se no re~~nheofup~
~ , -oesFlidadeR de expr-essao aea ocLad aa q apr-opr-Laç'âo de uma

eonsequente e adequada , 8ão corr-eLat.âvoej de interação pl~
doie fatores result~ a cqpacidade criaqora, poia a imagi...•

centra, entio, meios mais eficazes para se bbjetivar.E& ne
e dA propiciar n conhecdm=nt,o de variados mat~riRis e de
fIIspAo!fico. ê egundo ri~ finS int.!-.lidose S'3US motií.v oe ( mo-
arnr.-eda ação humana) "el artistA h~ de deecobrlr nor si

(t~onic'ls) que mejor se adapten a su pE.rtioulqr indiv1àJa
arnld 8peed (6)~ A escola há.de criar ambiente f avoraveL a

quls8 individual.





C-ESCOLA E VIDA
,."-Aqui dentro,voces devem fazer

nxndemia,_la forn na vida vo-
ces poderao fnzer outra coi-
sa •.•"

'''Sódentro da vida, e pelas realidades da v í.da , po-
r-se-n aprender a viver melhor (•.•) s~mente quando a escola

Ar posto em harmonia com a vida real, é que certos hàbã t os e di.§
osições morais e sociais. poderão ser _criados no aLuno'! . W.H.Kil

trick ':'"Educação para uma civilização em mudança"- Bir.lioteca
e Educação,nº 18,pag. 44. Edição Melhoramentos.

"É óbvio, portanto, que quanto mais semelhante fôr a
itunção da aprendizagem,tanto maior probabilidade haverá em que

A A , " ".,. •trnnsferencia se de, t~ntQ mais provavelmente sera ele necess~
ndo e solicitado, na situação nova. Por mais esta raz2o, ~ois,

•..
devemos desejar que Q escola seja "semelhante a v í.d a'!, No tocan-
te n probabilidade de transferêncio., quanto mais a vida escolar
se aproximar da vida exterior, - melhor. Que a escola ofereça o
viver típico, que hn forri dela. Por tôdas as razões, e ainda no
1ntorêsse de melhor aprendizagem,é necossnrio que haja vida real
na escola". H. Kilpat:rick - obra supra-cLtadc .

Essas citQções fundamentam o ponto de vista do autor
referente ~ necessidade da atualizaçno dns escolas de arte atra-
vés da participaçno das realidades artísticas do século. Indis-
cutlvelmente a arte Viva de nossos dias é a arte moderna.

10.
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D - Q. PROBLEMA DCS QCNFLITra

A nã~ atuAlizaQão nas esoolaS O~U8a s?r1~s o~nfll
as que reperoutem desf~vor~velmente na s~ai~d~de. R~
8001as da arte da Gr~-BretRnha, Herbert Raad diz-nos:
nin se o~ntent~ dR perpetuar uma tr~~iQ~~ defunta ,
hares de m~ços e moças a um~ pr~flssã~ Antl~ua~aJ em
apenas a p~braze, 8 dasilu8ão e desesperoU, HerbRrt

liciclade das artos plástioaR"."A Manhã"?8 de nr.lvem-
/

Vejgmos o n~SAO cas~. Qual o destino dos alunos
pintura, escultura e gravura da E80~la Naoi~ns.l de B~..cessario seria, para reRpondermos, uma pesQuisa Booi2
entido. Teriamos, oreio, a c~nfirmaç'io das pale.Vraede
a revelaQ~o de uma jornada timorata, de humilhações ,
·8 hipocrisias - destruidoras nas peraona11dades 11-

..Nestes últimos an~s eparentemente houve de oerto
melhor1a das situações de alunos recém formanos, po-

de vista tão só eoonômioo, Trata-se da soluçe.C'de po~
pela subst1tuiçã~ dn dest1no artístico pelo do prores~
ico. (Dai a neoeseidadedãêsses poucos tp,rem,rormaçe.C'~
Faculdades na Filosofia. A oondlçã~ necess~r1a narQ
s diretrizes da escola nova, e de tnna atl~ldade d~cen
pers~nalidade e formação dos pr~resenres).

Em geral a Escr.lla·Naci~nalde BAlas Artes ~ um o~
o as necessidades emotivas dos homens 8ens!v~iB - pare

8o~stlo!UJ1entepAra nr-e encher- seus oargos buroor~t1oos :;-
saorir!oio de mu1t~s alunoR, oujss per8nna11da~es e;o

as por medidas bur~oré.tioas - ger-ando as·sim grav~s de-
, tão prejudioiais \ saúde e harmoniq e~aial, pel8er~

{duos~esiqu1librados ante c pêso de 'conflito8 exoessi.

"Personalidade equ1librada será aqup.la QUA,havano
~u inclinaç~e8, assim o tenha fe1tn deB
sooial maie perfeita. Persanalldade~
ajustamentn e desajustamento, oonflito,
- são portanto, realidades s~ •• ~

nlver pendores
19õeB de vida

bto,eduoação,
Ie saude mentaJ.
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das. Pel~ estudo que fizem~e da infância e na ado198c~ncia,vi
C' importante papel do "c onr'Lã to", corno uma das cnne9quênciae
deB~nv~lvimento mental. ~le S9 mostra na forma de um des9qul
1 d - <: O ~r 0, e uma r-e aç ao pertubadora da personalidade. ra e transi
10, ora mais prolongado. Quando um "objetivo" qualquer é 10-
nbtldo, e satisfeita a motivação, não há cnnfIito: sentimos,,..... ~ao, segurança e adequaç80 do comportamento. Em caso contra-
, como vi3rificM1nB em muitos CBsnB cnncretos, há. IIfrustmç9.o",
~do de insatisfação, que desorg~niza o comportamento. Al~un8
tores (Dn1lard~ Stroud), insistem em que a frustrtiç,ãndetermina
re alguma forma. de "agreflsãoltj c, onde ha.ja agress'ãn, con-

,.. , J..1". - ,.uam tambem, ha alguma 8specie d~ frusúsçao. Da maior imoorta.g
, •• Aa, sem duvida" e esse esquema , relativ'1mente simples, para e.

praensão do ajustamento 80cial. Seus mecanismos, p~r~m, são
1s complexos. Entre o ajustamento pleno e ~ de~ajustamentogra
, nu insanidade mental, h~ formas intermediÁrias, (•••.).S'ãnm~
iemos de "defesa" e de "compensação af8tivatt• Por ora, relem.
amns apenas as grandes linhas do pr~cesBo de ajustrumento e de-
juetamento, marcando os graus ter,ric~s de sua intenBidqde".
or. Lour8nço Filho - fonte citada.

São pal~vraB eeclarecedorqs do que expusemns anterior-

Quando encaramns o prnblema das neces8idadee verifica-
()t' R gravidade de tôda obs tn-uçjio dMI camínhos dl3 ação das ener--

individuais.
ná nas e8c~las de arte que seguem um~ s6 corrente arda

10a, fA.cilidqde de criar eituaçõee conflitiv 8~ graves par-aseU!!
nos oom vnoação para objetiv~r seus impulsos art!eticC'B eAg~

O "formae objetivas" diferentes. 'ãC! er,por- onndiç;eematArie.is~, ~• luta pela eobrevivenoia - numa ep~ca dificil- e pelae exigen-,. ;.. .•. .1a8 burocraticae anacroniOas veem-SG 0brigados a cursar e fazer
XAmeB em condições de conflito C0m BU~B pers0nalidad~ imp~esi-
ll1tando, dêsB6 modo, a realização plena de 9uap vncaçnee; ou
ais comumerrte, atrallando eSBa reali ZRGão. O "argumr-mtn": "pnr -

;que nãC'l deixam, então, a escola", testemunha ego í emo, lamentavel
-,.. .... i '" idescaso pel~e val~res humanos, nA.Ofosse express8.o ne gnoranc a

lrresp0nsabilidade c~letiva.
8e a atividade artística

"lor Roger Seguin, paralelamente R.S
Afosse, cnm0 sugere o profes-,teorias ariet("ltelicads.O8l"th,!





e da sublima~ão de Freud (7), expressão de reeolu~ão de con-
os cr1tic~8 de arte teriam grRnde reepon8abilidade so-

. Ase atuassem de·mndo R impedir, a limitarç a livre, esp~nta-
e801u~ão dos conflitoA. NÃo meno~ responsabilidAde ~eriam,.ofespores estrei tos, dogma ticoe - ("IAfac istas na cultura que
ambiente .de fr,u,straçõee, do qual saem indiv!duos que irão

amente agir de modo negativo na sociedade" p er tiubendo I dêese
, o processar harmônico das dinâmicas integra~~es do indiv!-
na comunidade em cnntlnua progressão •

.10 •Por mais esseB motivos pnrtanto urge criar uma P,Bcola de





IMITAT!VA P11"LAATIiJIDAD~ CRIADC'RA
E - POR QUB SUBSTITUIR A ATIVIDADE

ri

NAPtf3c8.pltulo n!io nOB propomos a. ~~got').r CJP cri

pOPAtV81s Roe r~Atulpdoe dq qcqn0mi~. ProcurRrpmOF 3SeO-
alguns pont.oe maã s mqroqntr;f! e d~l"'lR inferir q n=c ~Pf' 11sdl'".> .'i~

q 18 orl~ntaçRo P80qgóglc13. naR APcol~R 18 art~, pnrql~lqmc~

cri tiCR fl qUG V âmos fl3.z·3ndo.

R8stringir-n(,\f'!-'3mos A.O nr-ob lema rlo n8B8nhO, no
n , ,

m9.1S geral, o que po0.-:>r'l levar-nos dirptl'lJl1·"mt:-'l~. n~rf'!

Em r-e aumo, o «ris Lno do d'3E1i;nhO tf?m 8:: car'-1ct'''rl-
nc adomá aa , p=Laa prt;OCUpRyÕ~e do ;:msino 1rnltotivo. ~f'tP,

o cantado no seu proc'7sElam~nto .•c8.ract':;riza-E'!~ nor qnlicA.cõ,~8
13XpOStos multo bem por um d08 no s pos nr-of'e s r or'3P:

ftNo es t.ud o do Des snho há dois 9Sp"3CtOP in t::.r8P~~

8 obsorvRr. O qluno vRi melhorA.r AP. PUA.P aptict~~R ~uran~~n~o,, .
80 t omno , a V0r G d e s enhar- o que viu.

V0r bem no ~prP.ndiznd('\ dt; Deppnho significA. t~r
cldnde dA ansliPA no cr-n t ompLar- o mndrolo; pIl.bAr dAcompor a f'r-r-

d8F'tRcn.ndo os Lã nhas G parfiR que 8:3rvir~o à cC"nstrllç~(')n~..
Como instrumentos s ubs idir.rios G fl.0 af;~riqR.o, o aluno u-

p ar-a a.s vArtiC!'llf!, o p r umo , A, pllra as horizontf.t1p ~ mA.

fi, uma haptp. dA mad e Lr-a d~ r~cçBo circulpr. C0m Ruxilit" ct0f1-

aecflf1órioA, POjA o éjP.AAnhistl'l fl3zJ'r um 8stU1.0 ct"mnl,,,t,, nf:l ob-
~ ~dnpend!ó?ndn as e í.m r1.f.1. s uu hA.bilid~de grl1f::cll ,., r0fllizRcl'lo

bom t r-aba'Lhot", G8rson Pomne u ••)C

V8mOfl n8plm b?m c~rqct0rtzqdo todo o intDl~ctuq-
at Lt.ud e , (BA.vp.r~.!1 0=> P"'! l1crr->pc"'ntnr o r"'cl('\nl'1.l1pm~ n_

ií co, Bx emp Lo t:1!1ico d.'~ r.cionglipmt? om IJrt'" no p';culo P"l.f'1P,!!.
: Char-Lan B'Lan c) todo o f10U formJ:lliflmo ::> mnsmo todo o p."'u do,g-

1smo. Oonf'und ac ao Q. c omp'Lex i d sd« dq n=r-c epç ';;0 (qUG nqo impllcl3.

nFl "vis~(')" J nem na ffvis'lo (") t~.cto" corno A~("r~ Fnrolil.-, 8pp,-,(l (sy
.~x'3rcfcio da rA.ZÃ.o (ouo jogR.rin. com Glflm'":nt('\f' gr;.~m~tricC"!"FlU";
d1anos). D8Rc('\nhpce~8a 118 n"Oc~P8id.nd.''''F1 dG 8Xpr8PflR.O do oLuno ')
-8:: r.';BP"lltRr <) hllbilijqd,,: mscÂ.nicp, dr.>F\CUr'1nc1C"-P810 va l.or- 8-

"" 'lvoJ eigno da artn aut0nticQ.





Essa cr{t1ea não visa una pessoa mas uma estrutura esc~

ti f'LnaLí.dade da E~cola Naç í.onc L de BeLas Arte s tem sido'
impor une at t tuàe no aluno": imitar. EstS1 atitude imi tati va 8poi!1
.estudo da ' perspective principalmente."Portanto, da crítica '~. , /, . ..ÇDO, passaremos a crl~lca de perspectlva.

J\ perspectiva diz-se~ uma uci~ncia" cue procur-a repre -
r 2S coisas tal corno eles se nos epresentac ~ vista. Seria, ,poist
c1~ncian das BP2r~ncias. O que se rí.a grosseiril_ contredição: se-
h ' P ~ S - .Aomurn da sombra, usando a metafora de, lDtao., er1.a nElOuma c1ell

ncs 1::11'1adOXD (P&1.rIile'nides), umoopí.nt âo , Por oue a ci~ncia, como que,
r1st~teles, se guãndo Platão, é do universal;.é .. dcmons tr-r t í.vo , vi ..•.
ber .» por que , (H14st6rl.es da Filosofia: Brebitrr, Messer, JulienMJ,
etc.).

li pcrspectivn geométricn Elpoin-se nos postulEldos fi gen-
10 eucl1diana. ReLe t ívament.e :~ geometria que sustenta @ perspecti-
, I .(
l~ssico, como crltic~, temos o ensejo de transcrever tun perldb GO0' 11 li F::fsicê. do s~culo XX", de Pe soua.Lv.Jor dan •.. brevi:rio .da Fu.n
"H8 ('lUC ne gcr o vrLor ela ge ometrr ã,a de Euc Lí.de s psr a o espaço f!s,!... , /

reeI, nco se pode rtribuir mais cuo um vaLor cpr ox í.mado , jo oue .1
't . . . 't· 1" RiS gC:O!!1Gr i cr s n21S gor c i s , que devemos ao nc t emc ,+co r i.emco emam

cordcm no í.s G stri temente com. o e spo ço f!sico real. (Einstein) 11 -( O
importe era eco I t[;r "nova perspectiva'!" fv-nc:ed D na geome tr ã a de Ri.sl
; I!11Ütoel!1bo:ç'QJ~rte nço. se ja irJit@ç80 ••• ).Vc:r t2l:1bé'mKilpotrick .•

tunç2'o soc í.eL••• '~ pc:g. 60; IiJkrlerU Ponty, Lã.vro citEldo, pg. 14.51 ;

N- b t ·t - ~.. t' ~I~O os aS2C eSSEl c~ DÇOOe rercrenclns, er+Dmos uE El-a... •.. , .
c -cue stno: I1Tal ona L e18s se nos 2 pr c serrt am 2 vlStEltl• 11 percep-

visual do-se sbmente no vista? O corpo em sue: totnlidade n80 par-
ipr. dela? E o mundo exterior é percebido segundo as.i Le í s geométri-
s de t.eor í.c 6tict:!, exrrtcnent e ? st .Borissrt~~vttdl. mostrou [': impor -
1e da fisiologio no perspectiva. fllibS, Baumgcr ben , segundo Forr~

sscltn c import~ncirt ou o popel dos sentidos nn cept2çno do beleza
donde 2 SUEldefiniç~o.de estÉticEl como ci~ncio do conhecimento sen-
t1VQ. t, Gest21t, psicologia do campo , mostro-nos 2 import~ncia da
tuoçõo gLoba.L no pcrcepç50, e ress21ta -o I'insight"; 0- fenomenologin
:X"istenG-ial), <:1 coexist~ncin do indiv{duo-sOci€dode - CO!lltO, o . . _oue
1s 1'ie1 ~. ~ NwJ.iccd.e complexo -do mundo obscur-o aLndc da percepçEo

As COiS2Sg "Nous SOITILlesneles 2\1 monde et aux nutres dons une comf'.U
on inextricoblc'/ r,'ferleou Ponty.





l~o

Com o que diss~mos, visamos tão só~ limitar as preten--
dos postulados da "imitaçDo fiel" dí:realidode e abrandar o
etrlsmo excessivo da Perspectiva (como expressõo do real). -
s, a geometria euc l í d í ana é menos precisa do que a deRiemann)..

Aliás, nn Escola Nacionnl de Belas Artes, o atual res--
'~el pela cndeira de Perspectiva, o professor Gerson Pompeu
iro, ano a.ano, vem se esforçando por imprimir n sua cadei-
~o orientação condizente com a estrutura pedagógico-art1stl
tun1iznda.

A perspectivn sera sempre um auxilinr naquelas condi--
t dos trnbalhos de imaginação criadorn figurativista (ccnn-
,ate.). Até os modernos~.por exemplo os super-realistas,
-na com liberdade e "licenças" G clnro. É um meio, um uten-
0, um instrumento, um material possivel de ser utilizado no
alho criador. (Talvez, como também poderia ser o exercicio
1, por 6 meses no mnximo, da cópia, encaradn como meio,nce~
0, do ensino.dns possibilidages técnicas dos materinis1.Nes-
limites, qUiçn, n representaçno (9) poderia permanecer. Ade-
s, quantas imagens poéticas nDo nos tem dado a perspectiva?
aquela que nos fala em "rasgo.r novos horizontes, novns per.ê.

t1v'" s" ? E t - I I Iu •••• n no •••
"O professor do desenho ou de outra arte, que despre-
za os fatoros psicológicos e individunis dos discipu-
los, orientnndo-os igualmente, jamais poderá orgulhaI

A /se dolos o de si proprio, porque fatalmente, npresen-- " " ,..,tarao o triste espetaculo da estandardlzaçno~ com pe-
quenas variantes, na habilidadell.
UB1 BAV1L "Forma e conteúdoll/png. 85 - 1949 - Tese.





...

F - P3RC~PÇÃC Z FAT0R~S SrCIAIS

Para acentuar mais a 1mp~ssib11idade e pr~nclpalmente ~
d('lgmático da chamada. "educ açúo visual" - "nous e av one Que 1es

ncee de compor-t.emen t s oc La l.e , che z Les hr-mmea , t.r-adue errt de s dif

8S des estrutures cog~tives ( ••• ) Il s'.ensuit que certaines cat~
de gens ne pour r-r-nt j arnaLs e sv oLr- certaneA e or-tie s de cr-oyanc ee ou

ude a" (1Q)). "Le s differences de structure c ognã tives npuvent etre

8S aux differences de l'enttnurage phisique de~ prC'b1émee que Ies
,.' ,. ,.

dus srrt a resoudre, de L! education a Laq ue I'I e l1s (\t1t e t e soumâ.s ",

1e et prC"'bléme8 de Psychf"llogie socia1e". Dav Ld Kech e R.8. Crutch

tradutiC"'n H.Lepage/pg. 189.
f"\ '''' • -~uanto a impnrtancia dos f8tores soc~ai8 na nerC9pçaC'lto~

muito evidentes o profeapor Otto K1ineberg, n0 bf"lletim LXXV da Fa-
a de Fd Los of'La , Ciências e LetrR.s da Univ8rsidade de SR.O Paulo

) em "Intrnduç9.0 ~ Psicologia SC"'cialfi no capf tulo: "Pa t or-e e soc1-

~cepçio sens~ria~~ "O prof8Asor acima citadn, ref8rp-S6 9 Sherlff
experi'f-ncifls para provar a imp0rt~ncia dns normas. soclais,ou qll.§:.

r~ft~r8ncia; cita Pr-e eman, o ·Clu9.1af:T.rmq oue "num sentidn mu1 to
t.cnô emr-s a nbs·'rv8.r ms í s s ec undo a mane Lr a dp. nnpsA. pr~prlR na-,

fotogrqflCR.m,mtC) s egundo as pr-op r-Lod ad e s dr- mundo p.xt~ri-
- \. I8xn1~.CR n s o Anm'"'nte~ue inniiT=,_dUN' c'I."-1 d1f'prl"lntr->R clasr~s

ci'-'dJ:tdA nQo p(\('l.Amp eris ar , A"'ntir (') cr-o r , do meRIDO m("l~(', ma s tl:\lTlb.~m
ue r,L~8 nn.o nnd8m3m pr-Lnc Íp to, nem me-smo p or-c=bor- igur-üm-:-.ntA".

DR1 o RbRurdo da p~etnnRio d~B 1n~t1tu1ç~~p au~ teimam
iform1 zar a r-epr-e aen t aç RC"'de mC'd;lo8; ou d!:l.quol"e ou> co ns in. ~rBm "l
• 1 '. •... d ' ( .onc fl~ de uma uru c a ap ar-enc aa as co i e as , No ano d'"'J 1952 - s agun-
ouã s a do autor no s cnt Ldo de oonhec ar 08 nr-vo s a l uno s d"l EpcnlaNa

do Bel3.8 Art"s, em nbdi~mci!:t ao ClU8 cns í.na R. npd~goa:tn. modr-r-n« ,

Qau81'''!8 'J,ur.>r3sp('nd::.rR.m q um inqu~rito, !l.S prof1Elf'n-">R ril"'\S o aã s
[tspim:

11 c.omor-c I ant.r-s j 10 ofi ciA.i8; 4 indus tril'lil'; t) 0ng8nhei-
rOA; .3 motnrist'1s; 2 9.rquit,"ltr:H~; I p"'dicur0; 1 ctpOE8ntA.-

do; 1 censor-, 1 litógrrtfn, 1 adv ogadoj 1 fqz~nd?ir(\_.lop~

r8.c10r r-lr')triciAtA., 1 f'ÕrrcwiR.rin, 1 juiz, 1 '"'ll"lcrivqo, 1
pr-ot'os s or-, 1 propri~tqrl0J 1 mod â s t a, 1 fipc,ü adurm'"lirq
1 Q0rnvi ~.rLo , 1 comr-r-c1 ár à o) •

Ur-go , p oã s , inEt..:ttuir uma ''180(\la modr-r-na d8 nrt"3 qUG CC"
. -

alunos f-')gundn SUqS nqtur::>,z8.S f) T)r>rflonalid,qdn.s , P, qU1 prra.tre



J



lentn.·:l{'\s pr-of'Le s Lona.Lmerrt e s ogundo p.U~EI ~pticr(;ee, s egundo Jt8 n,2.
e~~ioAd8~ pA8soais e Aociaip..

ERpa pr~ooupa9ão d~ orl~nta~qo profi88ion~1 ~
giria" par-s Lo.Lo 'h ins ti tuição de uma.E~cola 8unor inr de ar-t e , q.

tetivaçno de uma e8cola de arte d2corqtlv~ e d~ um 1icAu dp artns
oficios cone equcnt ee 9.8 cxigpncine da lndúp,triQ em g ..~r9.1, dos t:"3!!l
s que corr81t:l. Cutra não fôra, inicialm,'mtr-:, a rAzÃo dI")eer- dt<. ar!.
19l1"Es crü A. Real de Ci;nci~f1, Art:;A (-)affc i08 '". Consultar Adolfo
or~18~ d~ tos Rios Filho - obra citactn, pg. 61. Lnr pagE'. 68 - 6~
o livro - liA que s tjio do ensino de brüas ArtêõS" dI"> Rutorifl de 1110-

osto Br-oc os , Da razão pos s Ívol, do "frFl.caf',po~ daa prBtAneÕp.8 inic!,
da Escola Reol, do ponto do vinte pocial, Bsc1erncndor ~ o 11~

o dfl 88rgio Buar-qu= de Eolandas "Raiz~s do BrA.sl1" - Rio 1936-
ltorn Jopê Ol{mpio. (11)





2=--ALGO S~ERE ~ FINAL~DADES

o homem ao instituir a escola passa do plano da
A _ A

espontanea, ao plano da educRçao intencional. Portanto toda
ia existe porque houve um propósito de cria-Ia. tese prop~sito,
nto de vista sociológ1conasceri~ das pr~prias necessidades so.~ ~ ,
I~,~s insti tuiçocs dev om s8rvir a socã edade ,

Na sociedade, or-ganãamo de múItiplosorgã('\s,c~
em instltu1ç~Bs Gscolares com var1~d('\sproposlt('\s. Rl~t~r1cqmen-

A le-er1t'lcqz)1r'1Sque multas veZ08 a Asc.0lQ est~ve ~ e;,~rviç('\grup("\s.EXf..'!!!.
na atualid'ldo brasileira é o d(~sej("\de fie cr1ar uma inBtitu1ç~("
a formaçR('\de elites.

As esc01as de beIps artes ~ue necessidade so-

A('\ nos so ver rlR0 G 0 d e p0rp''ltuar uma "trRd~
ta", usand('\as palavras de Berbert Readj exist8~pnra mantsr vi-

a chama do 8sp!ritr" cr-â ador que S8 alimr-mta das emr'lQ~essuner-í.rree,
. ~etetnpara que sal vemos nes te ID':.::'XVj,('I C nd a vez mais mecàrrí.c o e utili-

ata, um pouco de poesia", de emr!çr.f'desintp.ressada.-- ... ,A 801uçR('\aocipl para esses Rltr'lsprr'lpr'lsitr'ls,
arl'lna rt<ff'rm~g0ral (Of'nsequ8nto a umn mud anç a d"3 filN3r'1fia de
) do ~neln('ld('\desenh0 nas osc('\lasprimárias, secundárias ~ eup~
es; onde se drw~ria cuidar mais d0 F0ntimentr" ("na rqisr'lns,ide!!
ip. avcc Lo s mRth~mqtiquGst}) fl dq imaginaçn('\ criA.dr'lraem ambientp,

, Ã""lfttivr'la pl(mitude rif' s9r, ar'linvp.s dq nqrt" g~nmetrlca e mecanl-
" "d. n8tur8za pertencente. a matpmnt1c~. A rpfr'lrmqe n0ceAB~ria p~

pneslbll1 tar a hum9.nizR9~(" dA. técnic?t,;p ar-a efetiv'lr hom=ns trtaie
" 1rincipalmpnto para nr("pici~r clima sf'ciel favnr~vel as pers("\n~l_

artísticas. As cf'lunns d(" n~v(" humanismnsã("l ("s eetuõ("s das ar-f110sr'lfiae, Rf'ver dn autf'r.
"QUI? slgnific'l pf.l.r"1r"homem e cf'ntr'1mpl"1çãn ou

"zr dr bc1n? Responde (V01k~lt) que !~ uma eetiafn9ãr'l a cc>rtas~
sidRdes da v1da antmica: cf'nt~mpl~r af0tiv~ente, dar livre cur-
a nrSBR. lmf-lgina9á("lafet1va •.ReprG80nta um deecanA(" à 'llm~ e t am-
uma 1iberta9ãr'l. O eet~ticr cr'llabf'ra~aequi11brar harm("n1("1s~ente

vida an!micq". cltaçõn de Luiz Farr8 - tlEBt~tlca"J pago '54
Para t8(" altas finalidades t~m("lBde c~nvlr qU~

aeOr'llaa(vivas) de arte sã(" e~letlv~8 p~r in~rência. 8e 0~ptar.m~s
a quarrt Ld ad e ( no ano 0..9 1952: - de 108 cr-ncur-r-ent.es11("1 ex sme ve,!!.

bular, sf..um fr'l1r0prrWanf',9 e em deeGnhr'lgOf'mÁtrlcf'••• )~ estar~.m('le
plolf.l.nrt("\fruetraçr8B futurasJ seÃee fRv~reccn~n r'lbstácul("lsà ere.
v~çã~ de amb18nt~ crlf.l.~r'lrr..pntrr'ldaR eSC("ll~s,pnls é das medir'lcrl-
'38 qU8 g!;rm1nam e empr-o ('s rl')F.lfll')ntiment("lFl~as l~ejas (l2).





3a. pRrte (slnt8tlca)
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I - RECAPITULANDO

IILa sincérité est communicative"
H. Bergson.

As nossas considerações visaram o campo científico dos
ressupostos artisticos. Deixamos de acentuar os problemas filo-
óficos (estéticos) porque, dêsse modo, evi tariamos que as pai-
w ,oes se acendessem demasiado. Do contrario ficaria impedido a
ompreensão, com ânimo isento, da posição do autor dêste traba-

O nosso trabalho foi um esfôrço baseado nos resultados das
iências: psicológica, biológica e social - em pensamentos, de va
or verificado, portanto.

A tônica de nossas criticas foi o problema educacional.
artimos da negação dos postulados acadêmicos. A discussão no
lano estritamente filosófico sôbre a essência da arte exigiria
undamentação longa e profundas análises que, embora constituin-
o um projeto de vida, estravasaria o plano desta obra.

Fomos contrári~~a definição da arte como imitação,e pr~
, , '"uramos negar a validade do seu corolario:imitaçao segundo um

adrão único. Ai, sugerimos a improcedência das intransigências
~ dos dogmatismos dos acadêmicos ortodoxos. Verifioamos que mes-

, . '"o se aceitassemos a tese arte = imitaçao, seria~os obrigados a
, '"reconhecer multiplas e variadas formas de reproduçao. O que nos

levaria forçosamente a aceitar a relatividade dos axiomas acadê-
micos. As repercussões no ensino art{stico são manifestas •.

A imposição de um dogma acadêmico, fundado nas conven-
f ,.,da perspectiva, vae contra a Lndo le mesma da.educaçao moder

A educação nova viceja num cLí.ma democrático, que socializa
N ,pela individualizaçao,e onde atuem homens de mentalidade democr~

tica. Por outro lado a apar-énc í.a é, como disse o grande filóso-
fo - "o reino das turvas eombr-a sn • Histôricamente a perspectiva
era usada pelos artistas no sentido de fixar a r-ea Lí.dade perma-
nente. (Venturi - Revista Diogene - nQ 2 - 1953).

Mostrámos, no referente à razão de ser do ensino artis-
tico, que a solução acadêmica, que prescreve a educação visual
não é, consequentemente válida, pois baseia-se no ensino intele~
tualista; no método intui tivo e nos "passos formais It de Herbert,
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, '"os metodos estao fundados no superado associacionismo de Hume,

di11ac e Lecoq de Boisbaubran.
De tôda a nossa argumentação brotam inexorâveis conse--

neias:
1) No plano estético:

a) Aceitação da validade de outras formas de arte que
'" "nao academicas.

b) Novos critérios de aferição do valor da obra de ar
te.
Novos sistemas de referência.
Novos fins - (novos métodos)

2) No plano da ciência:
a) Novo ~onceito de aprendizagem, fundado nos carac-

teres gerais da Psicologia;
b) Compreensão genética do comportamento;
c) Os móveis da ação humana são primordialmente os

impulsos biológicos modelados pelas condições da
vida cultural;

d) A integração - a tendência totalizadora.
Vai, pois, impl{cito nas nossas preocupações a constan-

e aplicação dos pr-í.nc Êpã.os da escola nova às escolas de arte •..A
osso ver a arte, como a filosofia, tem como precipua função na
ociedade atual, mecânica e utilitarista, a de humanizar o homem.
meios dessa humanização estão na Educação compreendida segun-

o os principios da Escola Nova.
Abrindo um parentesis, cremos que essa aplicação deva ser

xtendida a tôdas ~s escolas superiores. Nos cursos de arte, e de
i10sófia mais se avulta essa necessidade; o primeiro devido a
a índole predominantemente emotiva, e o segundo por ser, a filQ
ofia, antes de tudo expressão autêntica e insubstituivel vivên-
1a do indiv1duo ante o cosmos. Neste parentesis achamos oportuno

" '" ,itar Pieron; diz-nos este autor que o fundamental no homem nao e
inteligência, mas o sentimento. O que não diremos,então,da ar-
e? Vai nisso tôda uma definição de educação artistica assente em
ases não intelectualistas.

.' "'-J. ",O artlsta e a expressao malS pura do que ha de fundamen-
81 no homem, isto é, o sentimento. Dai a exigência de novos meios
e ação educativa nas Escolas de Arte. Se aceitarmos no curso de
professorado a importância da parte das ciências geométricas - idéia





I "rar1a ~ dGfendld~ pelo qutor - h~vGrnos de ~~nvlr qu~ mplh~r cst~
p.seecur~o no curr{culo dR Fqculd9dA de Arauitpture, ou d~ , En-
~rlR# ou d~ Fl1oA~fla.
Da nccltaçno A rr~conh\-'cirl0nton~c~spário deseae

1nadas da nGgaçq~ dOA dogmq~ ~cqd8mlcos, surg~ ae
c~nd1ções lmp~rios9s da 6ducnçso artística modern~.
08 1mpõem meLos Bdef1UBdos d('>A.Ç~O ~ducntlva.- "As ccndiçofJs ncc oes àr-Lo s ao »ns í.no moder-no podem ser rOf'wnldae

10 gr'rico abaixo:

1<0c"ne~quencias
obr1g~çõef:l e
Oe novos obj e-

-:'I Prof8e~or/ (formq.cRt"G ~?18c-;:jo)
l/Aluno _ ~

.(,'/ (aptldq~ - t\-lndBncl",)
~~--+Ensino intencional

(pr-oco s s o]
'~ Edir!cl0 cecol~r

(func!~nalid8d"1)
~ Material dld~tico

(univ')rsrü)

Os inti3rBSfh'l8, as nnC8S Sld<de s, as 8Apiriçõf"l8d o aluno arti s-
I B~O r8sp~itqda8. A Vidq ~ ~ Naturoz~ invRdem a Escola.

A. nORSO vo r urge nf.1..S0sco19s m('ld{~rnq8de arte:
1 81-( - -) - 'i ,.- -!? nçno VOC'C8.0, qptldao (')form"'cno p8d"lgog 00 - est~,tica dos prof8s~ores A Rltura das suas gravAS respons~

~ilidqd88 sociais. As medalhas dA nqdq vRlem <J.O prof~~
soro (Crntrp os c!mp{ricoB,os improvisados).

2 - PIRniflcqçqo dOA cursos (obra atinente tÃo eó a08 pro-
fessor8B; 0 s~m compromiSR~s com os pgSSOS form~is).

3 - A globalizaç~o do 8n81no, de modo a eliminqr q abamiz~
9ão das cad8irns. 8n.guir-sG-~oS principios dq 8sco18
~OV'!. .• sist!3ma dI'?proj -;tos (Cé>ntro8 de int~;r88e0.B);pA~
quis 9.Sindividu8.is, ;"~tudo dirigido. (Decroly, D.3W'7.Y ,

Kilpl3.trik, Fr~rri~r"").
Par~ a cerrtunr-~ im~ort;nci8. do pr-âm=ã r-oltpm f13.rAmOS9. olta-

ão eoguinte: "Na verdadr.3;a quaLâdado do oneLno depende dl3muitost'.!.
resc pr~dlos G qparplhl1!l1'"!ntor;ecol"lr~d(~quqdo~, currículos ,."pro-
~gS apropriados, orFnnizn9no funcional '3 adminlstra~Ão et1cl~ntA8J





i ' - ~.. (r('ler~nsRb li~~;l;A. A histnrip. <4.R. ~rluceçR('\ fH'!cun~9.rl.g - I=!

iee aCr8Rcentqr!f:WIC's) - bra~il(lira. .~ uma trágica f'UCP.8F~0
rmae 138 tér.-;is, aL tAr~.ndo qT)l)nRB a AS t.r-ubur-s curr! cul ~r 8 ("l~

C!r-

nro
,

~B ne onsino, Bem jrumais atacnr o problema essencial, que e n
t"rma9ão dA S'~UB nr-of'e as or-ca , ch=v e ne.rq R Bnluç~o 1.08 d,,,:,mo.lf1" •
•Lulz .:UV28 .:'te Matto8 - c"l.tec'lr:tticn 11) l;id~ticq ""?rcl n EFP'3-

, da F'acUld~dp Nacional oo Filosofin -jn UniV~rfddp.d8 rio Bras1l.,.
No r'3fsr··mtG ao torcniro lt<>m, 1irp.m('ls QU8 ~uQ~ 38t3tic~.~*

í3rlA1tlcoexistir em um instituto supor-Lor- di? RrtA ~o Ct:lr~t3r flA-

r~nnvador. (A ~fltétlcq imitntiva, 88rip. mpro meio, ü c('lmDr~

em t~1.a AU'1 rclatlvirtA.~8). A r1·">nq <?'luci~~9n('l ~ <4.8senvolvi -
~ ,

to dos(\(~s itons cons tdtue pã ano 1.8 nutr0 trqbRlhC'. 8omnntr-; acr~.!.

tarom08 aqui o 0sqUGma de uma. P('\Rs{vol a~lica9q('l ~o esnfrito ~oe
4' ,"rtt"B da csco La n0Vt=J as os cr-Las s upor-Lor-o s 0-:: !:'rtA8 plqstic'3.s.

No inBtitut(\ AUDArinr dG artn hnv~ria tr8s proj8tofl ou cen-
8 de int'-"rêssG (~ um c-inta-o cxpr';Rsivo. O nri1118iro sub~ivlnir-B~-
em pr('ljeto mural n 1'1r('ljeto bpixo ou alto rplp-v('l; n ~~gun~o, ~m
j"'to quadro .:J pr0j '~to ~8t~tua ou rr-urio e s cu Lbur=Lj /") tArcolrc.lm.1
'llTlnlo, pr('lj.~t0A dp: VRSOS, ta!1,-,tNI, t'-'Ci-10A, fnix~u~ ~~c('\r'1tiv~e,

us tI' 119(1'~f!, ':ltc.
t:BR~B c-int r-oe Oi'! int,"'r0B~" lr>vr-trir.lm ('lEI j('lv-"'nf\ ~lunoA-qrtl~ -
n~aquip.f'\..l' (.,,)f!t~~!.1o) n o s Rt"'li.lrs c'I" 0r:P~nh('\, fie ninturp "! 1"l

enícn, Ai f\;""rirlm lroV9.0.('If!R conau Lt or- q nat ur-oz n rlsica (anl1tnmla

l'I'l'l~na turfl1e, s -; nocos e r.rin); a na t ur-o z« cul tur-c L (arqui te.~urR ~

l!tie~j etc s ) Ce nLuno s R.rtlet'lA (1[> t;nd3ncia./ nbBtrCJ.t~ conauLt a-

RJIlR g80metrip, o. p~rn'-'lctlv~, f"l, dnf'critiv,,- :, [lf' f"rm~B purqs n/\t~

Um mur'Fm}urra rica. b Lb Lã ot e c n, fl.tuallz~r'ln, 8unririRm 'H~ n'1c~Bf1i
,.

toorr,tiCf\fI 108 alunos.
O cent r-o 8xpr;'!RR ivo e ,"'riA. cr-ns ti tui10 n'-ll 0.8 n~rp.onalir't~1 "3p.

r~8as d8 um cl~Jftôni0 int:~r i ('Ir ft • P,""'rs('\nA.li0.f\.:1'~f' 1-'3 f('lrtA o nr-onun-
n'Jcnssic'lqdA int8rior~ ~Xpr-;8f!~n pr:~r('\f\l.
Oe dois pr-Imaí.r-os c-mbr o s l"'v'lr-n('lp-i<JJTl ~ d,"'c0rQç;'n mural 0U

quQ1roe. C t0rc~ir/"), ~Of\ institut('\s d; qrtnf\ nplic~0~p. (ut""neili-

). O c-snnr-o e xnr-o e s ãv o; ~ obr-« (t,:: f\rt~ in(hp <nd=mt;e () pur-am=nt s 00

f!e~nci,~lm(mt8 J'lrtisticl1.

o que
fi atitune

"pr opomoe , p<,i A, e
uni v ,"'rRfll rr'lf('\rç q.j a

tms Lno gl('\bql, f'lGx!', ol , uni10 ?J

1'1,..,1(')8 8f1tuc1f'1At4;"'At~ticR (c("'lmno.-





ão) histbria das artes, etc. tsses eetudoB~ aRo de suma impo~-
o1~, pois elucidam oe fins ~a educ~ção artística a esclareoem
1~ os meios educativos que devem s~r empregqdo8 postetiorme~
(ol~noia).A an~liee sociolbgica, o estudo das vivênciqs e a
o1~nola da historiStladedas realidades cultur~i~ completa-
o quadro aqui esboçado.





CONCLUSÃO

nOs homens são diferentes; a arte é multifacet,!
da, por isso cosmismo não defende uma única for
ma objetiva espacial. O problema, pois, não é
defender o realismo ou o contrário, só peranje
a lei jurídica são os.homens iguais. A forma ar
t!stica surge das necessidades profundas expres
sionais. eomo os homens são diferentes, natural
mente as formas de arte (obras) serão diferen -
tese Função principal da crítica cosmista será,assegdrar o clima democratico de liberdade de
expressão e de respeito à personalidade criado-
ra, e de reconhecimento de sua especificidade.
o. Penteado - Rio - 1952 - 12 manifesto cos-

mista, 1951.
Por todos os motivos expostos anteriormente é de boa

olítica pedagógica instituir um atelier de desenho artístico de
aráter liVDe sob às luzes dos subsídios das novas conquistas psi
ológicas, artístiéas, filosóficas e socia:Js• Seria a primeira

.tapa da criação de um instituto superior de arte moderna.
Objetivamente, e por natural extensão de nossos de-

ejos iniciais ( IA parte) proporíamos a criação de'duas cadei-
,ras em carater experimental:

a) atelier (autônomo) de desenho moderno;
b) atelier (autônomo) de pintura moderna.

Dêsse modo se avultaria a procedência do artigo 8,
" Iparagrafo unico, cap~tulo I, do Regimento Interno da Escola Naci~

DaI de Belas .A.rtesque diz: - nAs duas cadeiras de pintura (IA e
2&), destinam-se a melhor atender às predileções e vocações espe-
ciais dos alunos que poderão, assim, escolher uma ou outra, con -

suas preferências individuais'l.
"O problema de educadores, mestres, pais, e do

, , .. ,proprio Estado, em materia de edueaçao e forne-
cer ambiente no qual as atividades educativas se
possam desenvolver. Onde essas atividades exis-
tam, existe sempre a necessidade vital que à e-
ducação importa". J. Dewey - Vida e Educação.

Onofre Penteado Neto
Rio 28-6-953.





NQ 1 - (Expressionismo) - predominio da m8DCha;mat~
rial usado: pincel, lapis 3B.

N2 2 - (Esbôço figura) - lapis 3B
~ 3 - (Academia) - fusain, crayon, papel canson.
NQ 4 - (Busca de elementos construtivos com base na

natureza - intuição racional) - crayon.
NQ 5 - (Expressão romântico-imaginativa) - tinta co

mum, acentos a nankin, pena e pincel.
NQ 6 - (S{ntese linear - desenho puro) - pena.
NQ 7 - (Simbolismo super-realista) - pena.

NOTA sôbre os desenhos:

11A necessidade de expressão gera a forma objetiva do
desenho" .

Desenhos:
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NOTAS

\. -Outro~anto diriamop r~lqtivqm~nt~ a eria9Ao d~ um~ eqd~ir8 de
pinturq. Arnb~~ 8~rirum ~tRP~S PQra fUtura obd~tivqção ~~ umin~
tituto suporior de arte mcd~rn~.

, ,"Si fUCS8 la conia fiol de lns imag8nes qu~ nos of0rcce Ia na
turnloz'l 01 único objeto del ~rte (id~a F3xtc;ndidaentrA 10s
aficionadcs) c1 problema d~ Ia pintura s~ria maR s~nci1ho de
1a qul'38S, y ha lRrgo tiempo probAblementc qu~ cstAria r~suc
to por 11'3.c amara fotofrnfica" Har-o'Ld 8p8Cd - "Pratica y c í en-
ciq d81 dibujott (Quc;m t'Wi') A. oportun1dQde dI?v~r a exnnsiç'io
de fotografiRs do Mand010 ~ 1952 no Museu de Arte Mod~rnado
Rio, não tcr~ d~vidns ~ respeito).
"Lp, idoq, no po co fr8cu:~nte, de qU0 lq pâ.nt.ur-a(IR "1.:Apr-oríuc-

~ 'cion por medio de 1~s colores d3 r3pr~s~ntacion8B mas o menos
perfoctas nG los objetos naturalesV os d8ficiAntc. An8ios~m0E
te debe esperar-a8 que 1R cí.encâ a p8rf0ccione un mGtodo de fo
tografiar Los co'Lor-es , para QU(] defini tiv=morrt c 813 di~ipa ee a
ilusión" - Harold 8p~0d - "LIl praotioa y lA.ci""ncia del dib~
jo. Vorsão eapanho'La de I. i~. Moreno Rey. 3q. ediç~o. Editorial
Albatros. Bu~nos Airos 1944. pag. 25.
Para 8vitar especiosos ~ inoperantes bisantint8rnos, ~m~r8g~ -
mos, por ora,'o termo moó or-no, no s(mtido comum noe meâ os ar
t!sticos, Bufioi"lnt8 para f.l compr-e eneáo dq difcrr-mci!'1.çQo9.ci
ma 'Jsooyadr..t.

(4) - Um"), ~scolf1 ria SUq totq1idadA 'üem no ~l~m~nto vivo, compr-aen-

d8 currfculo, progrAlnq,mp:.t'1ri!l1I1scnlp:.r,F3dif!cio esc('11qr,mros
a qU8AtRO das ad:')qua90csimplfcitRs 80 seu pl '1no runcí.onsm-m-
to. Assim, a t';cnica da ori8ntaçRo (udátic~, do sccmpanhamep
to do processo da ~prendizqgGm ó aesunto a discutir quando t2
mos consoiência doe fine últimos do ensino artfatico. Existe
GStrcita relR.9no dG dAp.~nd~ncia 8ntrrJ as cqdr-:dras de um curri
culo 0 a filoaofla da 8ducaçio, qU8 r0vcla os fine dq ativi-
dqde educativa dita intBncio~al. À psicologia eduoqoional co~

__ • A ,

petiria o 8studo da pos8ibilid9.d~ da c~ns~cuçac nAsses propo-
sitos.

(5) - Qu:3ro.,orcr,faz-se d8sneccssRrio fundamentar no noaeo m'110 a
~ l - ~exlst''3ncisdas atividades Rrt~sticas qu= nao academí.cae, Se.!,.ta t.,rolhos par-a V"'lra cr-ae oont.eimportanci8 das bil1na,ls,dae

cxPOSiÇÕ8S anuais ou periÓdicas dos novos museus de arte, das_ Â,publicaçoGB culturais, das confAr0nciQs, nos pArlodlcoe, ntc,

(1) -
"
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(6) - Com tôdns qS CitR9õ~S de Harcld SpGed. não qup.r o autor signi-
fioar qun esposa t~das as id6i3S do mosmo. Con~id8ra-o preso
1 ~ -, ~a ndq n cor-to into3lo'3otualismo, o qu= esta om opl"ls1çan '3.strlcias- .dr.:)mot.ãv acão ac oLtias p~lo au tor- C,'1st~3~rRbqlho.

i o ,- ~Ae s m, por oxompã o , par-a H.8pG~d, !l p=r-c=pç ao visual 0!1l pA!:,- ,
COpçQO mí"mtnl cor-r-capondem r;spectiv",m~nt;~ o dr;Bl-"3nh~q mancha
e o doe enho à. linha, sondo Âst'"3último Rtin"mto~ ao ons â no ac s-
d8mico. DêsSí) modo o ch amndo ensino da ~Ãoo 0Quiv'l18ri'3 no
onsino dq "visio mantn.l". Ensinar a vr;r s9ria eQuiv~lont8 Q 0B
sinar Q r0oroduzir R "id~ia m~ntal" daquilo qUA 8'1 prnt0nc1.'3 8S
tar v ondo••• dai o intelcctur.tlismo. F.S. r-oconhec c {pg.283)que
a improssão visual Â trnduzida em tormoe lineares. (v"~r pgs.49,
65,67 do livro citndo ne H.S.) •

Pelo que ·se d0.pre "'nd0 do C'1p!tulo VI dôst,.., livro d8 H.Speod,

em se ~of8ndDr que o des'3nho acad~mico f... o únic(' Ansinável, e
ao mesmo tiemno - pqrndoxn.l :'3 contran.it'r-riam,nte - qU'~ q ess~n-
c í « vi tsl dq i.rto nRo r'JAldi'; om todo 0S88 aprond Lzado (qU0 diz

~ ) ,ser n0c8s8ario • pod8r~mos, por nos, concluir qur.:)~ogundo os~,. , , .
frmsorAs do dr~@pnhr'lacad8mlco - n n"!c"'lPlvl.rio Auici0ar-:C:::8 nar-a
dopois pr-ocur-ar- v í.v-n- •••

Ê a cons cquenc t a ne f'ne t.a r'tn.S8nn.rllçQO ~ntr·~ Eecol'3 r; ViÕI1;
Antro nec(~ssic1.~d\'3do 8XT'reSSQoc formf.l 1')8S80al, ~nic8., d3 0X-

prossio. (A ralqç~o 0ntre a necessidade e a ação ~ o qué - se
'ch~ma "int8r~ss8").

(7) "Cremos que n culturf.l foi criqda sob (")impulso dqs np,ca8pidp.d~
vitais c a expcns as da satisf8.\~o d08 instintos ••• Entrp es
forças instintiv 8.S assim r-:l'Drimid8.s, fl.S emoções eexua Ls jogam

~ - ,um papel conAideravAl, experimentam uma sublimaçao. isto e que
são af as t adae da seu fim sexual 8 ori -;nt8das para f~_ns social

, J. _

mente superiores ('1ue ja nada tGm de sGxual. A socled8.d') nao
Á •v c: uma ameaça maas grave a sua cultura qU8 a que anresAnt8.rtt:!. a
lib~rtação dos instintos s0xuaie e seu regresso a seus finspr!
mitivos". Freud - cit8çno CharlPA Bandouin. ~Bte autor asclar~
ce-nos que "s8gundo o ponto de vista evolucionista, é inevitá-
vel encontrar R orignm dos s0ntim8ntos sup0riore~ nos inetin -
tos elementares, o que nqosignifica em absoluto que 60 queira
identificar pura ta 8implAsm~nt8 os prim·~irof1 com 08 Beguncl(\~tt.
Charlas Bandouãn 't"Psicoan~lisis doL Art8" - colGção n~ioue
adi~~eB século vinte.

(e~ "Il nty a paz chez Ia eujet normal un~ ~xperi~nce t~otile et



•
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~ ~Une experience visuelle, mais une experience integraIe ~u 11 est

impossible de doser les differents app~rts s8nsoriells". pg.138.
"Quand je trl'lnsportem~n regard d'un nbjet eur un autre, je

ntai ancune c~n~~!ence de m~n oeil c~mme objet, comma globe euS
, ~pendu dana l'orbite, de e~n deplacement ou de son repos dane ~~

pace nbjetive, ni de ce qul en resulte sur la r~tinett, "La rela
tion de mon oeil et de l'~bjet ne De'eet pas dnnnée anuS la f~r
me d'une pro$ection geometriqu8 de l'~bjet dane 'l'~eil mais corume
une certai~e nriae de mon oeil sur l'objet, encore vague dans 1a
vision marginale, plus serrée e plus précise quand je fixe l'~b-
j et"•.Merleau Porrty, "Pheriome'Logd e de la per-nept â on'", pg. 322.
ed. Librairie Gallimard 1945-
Quanto ao sentido do termn imitação, em Aristóte1es, diz-n~sIuiz

" 6 #t ~Farre - Estetica, pg, 8: tlF~icom estes SUpOBt~s 'que Arist~'b~
les falou da mimesis artística. Imita-se, p0r~m não bànalmente ,
como se se fizesse uma f~t~grafia, mas para transcrever o mAis
puramente possível o fen0menn estético que se tem em vista, de
acor-docom um ideal mental". Do r-eaLã smo (ttmpíricn)paseamos ao
idealismo (intelectualista).
Referindn-se aos fat~B mentais Paul Mnuy em t'LClgiquee oh í Los o -

ti • . "phie des sciences diz-nns: "lls sont 11es les une aux autres de
telle sorte que chRcun d'eux a pour "contexte" l'ensemblc des e.~
tres que lui dnnne sa significatinn et sa tonalité: une cr~yan~e
religleuse n'est pas identique chez un savarrtet un ignorant,ohaz
un flegmatique et un pas8i~nnéu; O mesmo dirlqrn0s relativamente
, ~ I Àoa teoria e vivencia de arte. Dal a exigencia do estudo das per-
sonalidades em geral (8egund~ necespinades, estrutura d~'nrgani~
mo, ambiente) e artísticas em particulQr.
Para efeito de infnrmRqão vai aqui a transcriQão da nr~mul~acão
dn decrete de 12 d.A agosto di? 1816, qul"lcriara B. "Esc01a R~!Ü das
eiências.,Artes e afici08"~

"Atendendo ao bem comum que nrovem a08 meU8 fieis vas8alos de
se estabelecer n('lBrasil um Eecoia Real de Ciências, Artes e ofi
clos, em que se promova e difunda a instrução e conhecimentos la
dispensáveis aos homens destin'an08nã0 só aos empr-egospúblicreda
Administraçã0 dn Estado, maS também ao pr('lgres8oda agricultura,
mineralngia, inn~8tria e cr.mérci()(••~fRzendn-se portanto ('I estu-
do das Belas Artes com Rnlicaçãn e referência dos or!cioe mecânl

j"... f icos, eu a pratica, perfeiçao e utilidade depende d~s:oonhec men-
tos-teóricos d~quelas artes ~difustvaB luzea das ciêriciasnatunds
físicas e exata)r e querendo para tãn úteis ~inB aproveitar 1e8-
j' ~de a a capacidade, habilidade e ciencia de alguns dos eatrangei





r-os beneméri toe, que tem bue c ado a minha real e graciosa prl't~
ção para serem empregRc1l'8no ensir-o s lnstru~ão daqup.l~e artes,
hei por bem" ••• etc, Esclarece-noA Arlnlfo Morales de lt"s Rins,
~m "0 ens Lno artfstico: subsidio para a sua hiethria.. 1816.
1869" que "exigindo o ensino tecnico-profisl'!irnal aparelha -
mento adequado e cqro, ferramentas namerdsae e instala9~es es-
i i
.•.. ,,..pec a s, nada po~de ser feit0 a tempo e a hora. E, entqo oco~

rs o que 08 crfticos ânteriorments citados não perceberam:fr~,.cassa o ensino tecnic0-profissinnAl e vence e prospera, apesqr
de mil dificuldades, e ensin0 art!stico"_

Em 12 de Oububr o de 1820 - foi f'und a/ta a Real· ACA.d.emiA. ô e
Desenho, ~intura, Eecultu9a e Arquitetura civil, em snbetitui-
çio a Eec0la Re,l das Ci~ncias, Artes p. Of!cios. 12 de O~tubro
ris1620, pois, ~ a verda.ôeir~ datA. da fundR<;Ã.ode nOBRa Escola
Nacional de Belas Artes, C0mo bem notou 0 Sr. Reit~r da Unive~
sidade do Brasil, quando da pORse do estimado rrofes~or Lu@as
Mayerhoffer.

Modesto Brocos a0 se referir aos Gstatutos da Antiga ou n~
va instituição parece não ter percebi~o as causas agora alega-
das p0r Aàolfo Morales de Los Rios. M.Bro4J:ns,pg , 68-69 I livro
citado: nA questio do ensino de Belas Artes".

)
A ,. Ao12 Com este cap1tulo term1nam0s o dC8Gnv01vim~nto deste m~ctesto

tra.balho. Deixaromos para ('\ut.rancasiãn a disoussão mais ampla.,que n aSBunt0 c(')mpnrta.nrincipalmente nn relativn as enas c~n·
esquências; c('\mo~detraçar exempl~ objeti~ 1('\ funci~~amenb()de
um atelier autônomo de desenho onde a pesquisa; ('\sistema de
projetoj o hábito da c('\nsultaimediata nas f('\ntesj n material
did~tico conveniente; a efetiva9ão de 8ituaç~es totais ( DaB~
liel)j o insightj se fizessem sentir comn realidades vivas.Mas
para a p~$na compreensão dessa parte há que t0mar nova aultude
, i ". t • ,eetet C0 - pedagngic('\ - art1st1ca. Se aceit0 a ideia da cria-- ,ça(')de umq cadeirA. de de~enho modernn cuja defesa e UMa das r~

zões de ser dêss8 trabalho; passaremos, juntampntn com melhnr
desenvolvimento das rreocupAç~eB acLma , ~ ell1.b,nrQro pLa no de
cur-s o - corno exige a mr-d er-na Dld~tica.~~

~ ~Com Mario de An0rade, somos contra o eXl1.me,p('\iecnm elat
"em vez de ensinar (as crianças) a conviver, a c~(')perar,a e,!
cola adestra uns oCbntra (')8 outros. As nnt<3.ee8c~lare8, aB qua-
lificações sãn instrumentos meG!Gvdis de ação edu~ad(')ra. Des-
troem o sentimento de ajuda mútua, desenvolvem n orgulht" e a
vaidade". Robert D(')ttlren- traduç8.n - "Hay que ccanbiar de edu••
cacion".





32.

Outro aspecto da quest~o lembra-nos H. Spead quando diz:
IIPero cunndo se dan premias y becas por ellos (trabalhos aca-

êmicos) y no por obras realmente artisticas, de simples medias se
onvierten en fines". H. Spead, pago 73, obra citada.

Acrescenta o autor que êsse perigo é indubitnvel, pago 77.



.~,










	digitalizar0001
	digitalizar0002
	digitalizar0003
	digitalizar0004
	digitalizar0005
	digitalizar0006
	digitalizar0007
	digitalizar0008
	digitalizar0009
	digitalizar0010
	digitalizar0011
	digitalizar0012
	digitalizar0013
	digitalizar0014
	digitalizar0015
	digitalizar0016
	digitalizar0017
	digitalizar0018
	digitalizar0019
	digitalizar0020
	digitalizar0021
	digitalizar0022
	digitalizar0023
	digitalizar0024
	digitalizar0025
	digitalizar0026
	digitalizar0027
	digitalizar0028
	digitalizar0029
	digitalizar0030
	digitalizar0031
	digitalizar0032
	digitalizar0033
	digitalizar0034
	digitalizar0035
	digitalizar0036
	digitalizar0037
	digitalizar0038
	digitalizar0039
	digitalizar0040
	digitalizar0041
	digitalizar0042
	digitalizar0043
	digitalizar0044
	digitalizar0045
	digitalizar0046
	digitalizar0047
	digitalizar0048
	digitalizar0049
	digitalizar0050
	digitalizar0051
	digitalizar0052
	digitalizar0053
	digitalizar0054
	digitalizar0055
	digitalizar0056
	digitalizar0057
	digitalizar0058
	digitalizar0059
	digitalizar0060
	digitalizar0061
	digitalizar0062
	digitalizar0063
	digitalizar0064
	digitalizar0065
	digitalizar0066
	digitalizar0067
	digitalizar0068
	digitalizar0069
	digitalizar0070
	digitalizar0071
	digitalizar0072
	digitalizar0073
	digitalizar0074
	digitalizar0075
	digitalizar0076
	digitalizar0077
	digitalizar0078
	digitalizar0079
	digitalizar0080



